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MELGAÇO,17 DE SETEMBRO 

SCENÂS DA 

EMIBRAÇAO 

Assim como entendemos que seria ab- 
surdo reprimir em absoluto a emigração, 
assim entendemos que ella deve ser regula- 
mentada,encaminhada e cohibida nos seus 
abusos. A emigração clandestina, provo- 
cada per agentes sem escrnpulos, é um 
grande vicio social, não só nas suas op- 
ens, como nas suas consequências. E' 

contra ellas, principalmente, que se deve 
dirigir toda attenção das auctoridades, cas- 
tigando severamente aquelles que tão 
cruelmente abusam da ignorância e da in- 
genuidade dos incautos. 

A emigração é um beneficio quando é 
ura dirivativo a excesso de população e 
quando se realisa em condições apropria- 
das ás circumstancias do emigrante. Sem 
este recurso de expansibilidade, a Ingla- 
terra vegetaria miseravelmente na sua ilha 
e deixaria de ser a primeira potencia colo- 
nial do mundo. Ella é como a arvore, que 
se mulUplica pelas raízes, e estas, trans- 
plantadas a outras regiões, dão origem a 
novos seres, tão vigorosos como a cepa 
d'onde brotaram. Vigorosos e independen- 
tes, mas conservando as affinidades de fa- 
milia, de maneira que as diversas arvores 
que se espalharam pelo mundo parecem 
ramos apenas do mesmo tronco. 

Ha quem sustente qne a emigração por- 
tngaeza é ama mina para o paiz, porque 
o solo comportaria maior numero da habi- 
tantes, e ha falta do braços para os tra- 
balhos ruraes. 

E' certo que a densidade de povoação 
não está em harmonia com a extensão do 
território, e que ha paizes na Europa que. 
sendo mais pequenos, teem todavia uma 
população mais compacta. Este argumento, 
comtudo, não è absolutamente convincen- 
te, nem corta pela raiz a difficuldade do 
problema. E' preciso atlender-se a outros 
dados, a outras circumstancias: á qualida- 
de do terreno, á sna capacidade producti- 
va, aos hábitos dos povoadores, e á sua 
industria. A emigração porlugueza realisa- 
se segundo as leis.geraes; é das provín- 
cias mais povoadas que sabem mais fre- 
quentemente os bandos de emigrantes. 

De accordo que a industria agrícola está 
ainda eutre nó-: bastante atrazada e que 
o seu melhoramento successivo pôde e de- 
ve contribuir para o angmento e fixação 
das classes trabalhadoras. De accordo tam- 
bém que existem algumas províncias po- 
pulosas, e para • as quaes seria de toda a 
vantagem chamar os elementos qne snpe- 
rabundam n'outras. Em presença d'esles 
factores, cuja importância é incontestável, 
compele aos' nossos estadistas encarar pro- 
fundamente a matéria e applicar-lhe os re- 
médios que a razão e a experiência acon- 
selham mais favoráveis e eflicazes. Entre 
elles, de certo avultam em primeiro logar 
a remodelação da propriedade agrícola e a 
reforma do credito hypothecario. 

Se a emigração é por ventura ura mal, 
e se a quereis reprimir,empregae os meios 
indirectos, que são esses os mais elDcazes. 
Desenvolvei por lodos os modos o traba- 
lho nacional, moderae as exigências do fis- 
co, desaggravae os impostos, cada vez 
mais onerosos, facililae emflm, quanto pos- 
sível, as condições da vida, e vereis coir.u 

o espirito ganancioso r.do cosmopolitismo 
se irá transformando cada vez mais no 
arreigado amor ao torrão natal. 

E' preciso que a patria seja mãe e não 
madrasta, qne trate a lodos carinhosamen- 
te como filhos, e o reconhecimento filial 
se acrisolará de dia para dia, de instante 
para instante. Para muitos, a patria não é 
o pedaço de sólo que nos deu o ser, é a 
terra onde melhor se ganha a vida. A ideia 
é menos poética, menos sentimental, mas 
corresponde melhor á corrente positiva do 
século. Estamos n'um tempo em que o in- 
teresse é a mola real de todas as cousas. 

Todos vão alraz da miragem da riqueza, 
e ná maioria dos casos a nuvem dourada 
que lhes resplendia nos sonhos de ambi- 
ção se converte no sudário da miséria. 
Ahl se muitos soubessem os desenganos 
que os esperara na peregrinação dolorosa 
era busca da fortuna, não ousariam aban- 
donar um momento a mesquinhez do seu 
lar. A passagem do Oceano é rapida, mas 
n'essas ires semanas de paquete, quantas 
objecções não; téemrde engulir em secco! 
Por maiores que sejam as commodidades 
promettidas, o passageiro que vae contra- 
tado por alguma agencia de emigração 
pouco mais é que um fardo de mercadoria. 
E' uma peça, como anligameule se dizia 
na linguagem da escravatura. Chegados á 
terra da promissão, que baldões da sorte 
não lêem de esperimeutar antes que che- 
guem a adquirir os meios que lhes ga- 
rantam uma subsistência regular! Que se- 
ries de privações e ^de soffrimeutos para 
conseguir o peculiosito, qne lhes facilite 
um regresso compensador de tantas fadi- 
gas e de tantos desgoslos! 

A percentagem dos que são sacrificados 
u'esla hecalombe é horrível, e bastaria 
só esta estatística para arrefecer o cn- 
thusiasmo dos mais ambiciosos. Dos qne 
lá ficaram, assim obscuramente sepulta- 
dos na terra exlranha, como o punhado de 
guano n'am sólo exuberante, ninguém 
mais se lembra, nem a própria família, 
porque em muitos casos é a família intei- 
ra que parte. 

Nas festas da semana santa, na sexta- 
feira da Paixão, costuma-se do alto do púl- 
pito desenrolar o sudário, que mostra es- 
tampado em sangue o vulto martyrisado 
do Chrislo. Em vez d'este sudário, bom 
fora apresentar o da emigração, que não é 
menos trágico. 

Todos os dias, a imprensa nos descreve 
as scenas tétricas dos emigrantes qne re- 
gressaram desillndidos, mais pobres do 
que foram, andrajosos, minados pela fe- 
bre. Não ha^quadro que mais impressione, 
mais snggeslivo, que mais dê que pensar. 
E todavia parece qne ninguém o vê ou 
que fecham os olhos para o não verem. 
Maldita cegueira do fatalismo! 

A imprensa è indubitavelmente um e!e- 
meulo poderosíssimo de propaganda.mas a 
sna voz ainda não chega ás camadas que 
mais^poderiam/Juteressar com os seus con- 
selhos.I!a-muita gente que ainda não sabe 
lèr e são os analphabetos os que na maior 
parte emigram. Apesar d'isso a imprensa 
não deve descoroçoar e a lodos os que 
lêem incumbe a obrigação de. transniillir 
áo vulgo as impressões da sna leitura. 

As desgraças dos emigrantes qne re- 
gressam desvallidos e desenganados devem 
ser o melhor correctivo da emigração. 

ASSUMPTOS BRAZIUEIIKOS 

Ainda o confllcto entre depu- 
tados—A situação em S. Pau- 
lo. 

No «Temps» encontramos as seguintes 
informações ampliando as que foram dadas 
pela Agencia Havas: 

«A scena de pugilato entre deputados, 
que produziu a suspenção da sessão da ca- 
mara, em 27 d'agosto, acaha de ter uma 
consequência tragica. Sabe-se qne os pro- 
tocolos ilalo brazileiros estavam em dis- 
cussão. Um deputado jacobino, o sr. Me- 
deiros e Albuquerque, que se fez notar 
pela sna opposiçâo encarniçada contra a 
resolução das reclamações italianas e por 
discursos violentos contra a Italia, atacou 
violenU-meute o Iminislro dos negocios es- 
trangeiros, sr. Carlos de Carvalho, e o ir- 
mão d'este, sr.José de Carvalho, apoz uma 
altercação, precipitou-se sobre o sr. Me- 
deiros e esbofeteou-o. 

Honlem telegrapharám do Rio de Janei- 
ro dizendo qne este ultimo, para se vin- 
gar, disparara sobre elle tiros de revolver 
n'uma estação do caminho de ferro, na 
occasiâo em que regressava das corridas 
com o presidente da Republica, os minis- 
tros e os ofliciaes ."da esquadra argentina 
actualmente de visita ao Rio de Janeiro. 
O sr. José de Carvalho recebeu Ires balas 
no peito. 

A presença do sr. Prndente de Moraes, 
presidente da Republica, faz acreditar por 
um momento n'utn alleutado contra elle. 

—Commnniram do Rio que a situação 
no Estado de S. Paulo conlinna a ser cal- 
ma. As autoridades d"esse Estado não têm 
a menor ligação com o elemento nalivisla. 

O governo determinou um inquérito se- 
vero com relação aos insultos feitos á ban- 
deira italiaua. O auclor é conheci lo; trata- 
se d'um estudante de dezoito annos. 

PAGINAS SOLTAS 

A fermosn cílolra,—boI do 
meu dia, luar da minha mor- 
te; 

á fermosa o linda,—morte 
qne mo ò leve, treva'» que 
me 6 luz; 

à ,fermo*a e santa,-luz da 
mluha tarde, meu desejo, 
meu peccado; 

á fermosa o trl8to,-pocca- 
do que mo 6 boró, segredo 
que me 6 agro; 

à fermosa o 'dôce,—agro 
fel do meu amor, hóstia bem- 
dita da minha fó.. Para 
ella lòr! (») 

N3o ha ninho mais attrahente, e mais 
gracioso, e mais .buscado que o d'Ella! 
'Sim como não ha mulher mais fermosa, e 
mais fagueira, e mais querida quo Ellal 

Em dias plenos de sol, o sol não vae 
bater-Llie o carandira,—porque éciumen- 
io... Mas em noites balidas de luar,este 
lá vae osculal-A,—qne sabe que tem n"El- 
la, a Sua alma de arminhos puríssimos 
a alma gemeá da sua, a alma bem-dese- 
jada! 

Como o luar, aquelle quo para Ella e 
por Ella vive! 

-1» 
Vte por 'hi uma calmaria anormal. E 

os gordes gosam as delicias da Sombra. 
Alguém busca ardências de sol no Seu 

amor. Todavia, coração gelado! nada dá.E 
podia dar,—que ha neve que iucendeal 

Nãol não é assim de neve,—como eu 
dizia... 

'Te 'gora, um olhar, um riso 'inda des- 
ciam do Seu balcão, como uma grande o 
bemdila benção, sobre mim. E um riso 
d-Ella entreabria-me um portal sacro de 
lugares edenicos... E um olhar d'Ella 
alagara-me a noite u'um mare-magmm 
de alacridades... 

...Mas, des'hontem que estamos arru- 
fados. Risos, olhadas... quando volta- 
reis?! 

Yèdoos meus olhos! Heis de vêr n'elles 
moita magoa, muita desesperançai 

* 
Foi isto ha dias. 
Passeavas no jardim, muito gasalhada a 

dentro das [Tuas vestes modelares e es- 
raaiadas. 

N'un:a prega do casaco, junclo do seio, 
sob o calor do mesmo, trazias uma^rosa 
perfumada e linda e alva. E n'nm geito de 
supremo e encantador desdem, deixasle-a 
cahir a Tens pés. 

Apanhei-a, ornei com ella a minha hou- 
tounniere vasia. Ficaste tão corada! 

Que receios os Teus?! que segredos os 
da flôrque tão immisericordiosaniente dei- 
xaste a estrellar as areas do passeio?! 

,..E domingo, de manhã (na missa) 
resavas fervorosamente não sei que ora- 
ções; contavas á virgem (Avé, Maria!—a 
Senhora das Suas rosas!) contavas á Vir- 
gem não sei que segrédos. 

Que, culpas, não as tens! 
E a Virgem sorria... sorria... 
Qne Lhe dirias ta?l Peccados? não qne 

os não teus! meu amor-pecado. 
* 

Fm" hoje relêr os deliciosos períodos da 
cartinha que a Sua mâo^pequenina e bran- 
ca traçara em bastardo. 

Dantes, ao fazel-o, chorava. Enferneci- 
mento? Alegria? Não sei. 

E hoje ri-me... E" que me acreditou, a 
tonla! 

Esperava da minha lealdade.,. 
Como se 'inda houvesse d'isso!... 
XIH 95; Via nua. 

JULIO DE LEMOS 

* Nota cio A.—O auctor (Testas eróticas reco- 
nhece a maneira fogneiana do offertorio e d'isso 
previne a critica indígena d'cslcs reinos... 

_ J. de L. 

Chegando da vida ao termo 
—Esse esperado momento— 
Terminará o tormento 
Se viver triste n'este ermo. 

Mas ah! se é verdade haver 
Outro mundo, um' outra vida, 
Continuará dolorida 
MinlTalma a padecer. 

JOSE FERRAZ 

FACTOS DA SEMANA 

Desengano 

Por falta de prova, foi mandado archi- 
var n processo de syndicancia promovido 
por alguns senhores (Testa villa, contra o 
sr. José Bento Monteiro da Silva, muito 
digno chefe da estação telegrapho-postal 
de Melgaço. 

As accusações que lhe foram feitas, não 
produziram o eíleito desejado e porisso 
apresentamos os nossos sentimentos a es- 
ses senhores e os nossos parabéns ao sr. 
Monteiro da Silva. 



JORNAL DE WELGAÇO 

Fouícs e (anqsBcs públicos 

Tudo quanto se disser acerca d'este im- 
portante ramo de serviço publico ó pouco, 
porquanto, a camara faz o que quer e 
muito bem lhe parece. 

Os marcos fonleuarios, tanto o da praça 
do commercio como o de S. Benediclo,são 
duas perfeitas seringas, e. em volta d'elles, 
eslã um perfeito lamaçal que parece não 
ser visto pelos srs. camaristas, e, muilo 
principalmente, pelo sr. presidente da ca- 
mara, que mora mnilo perto d'umd'elles. 

Nus tanques, tanto no do chafariz, como 
no do terreiro, consenle-se que se façam 
lavagens de cenas e determinadas coisas 
que repugnam e causam nojo. 

Também se consente qne-as creadas de 
aUnmas casas, na praça do commercio, o 
sitio mais couconidoda villa,deitem agnas 
para a rua, o que è expressamente prohi- 
bido pelas posturas rminicipaes, mas como 
essas creadas são do quarto da cambara, 
não ha de que. 

Nas ruas, principalmente na de Baixo e 
proximidades das repartições de fazenda e 
administração do concelbó, não se faz lim- 
peza, antes pelo contrario, consenlem-se 
eslruraeiras junto das casas, o que, alem 
de ser indecente, é muilo prejudicial á saú- 
de publica. 

Finalmente, se fossemos a mencionar 
todos os pontos que sobre este assumpto 
se tornam dignos da atlencão da camara, 
não chegaria para isso o nosso modesto 
semanário.e porisso, abslemo-nos de pedir 
mais providencias sobro este estado de 
cousas, por estarmos convencidos de que 
pregamos no deserto. 

9 =rí.^j==  

Consta que o governo hespanhol orde- 
nou ás suas aucloridades para que proce- 
dessem em relação aos emigrantes portu- 
guezes em ilespanha, como o serviço por- 
tugaezji respeito dos emigrantes hespa- 
nhoes, ficando d'esta forma eslabidecida 
rigorosa reciprocidade entre os dois pai- 
zes. 

Vindimas 

Os nossos lavradores já deram princi- 
pio á faina das vindimas, mas a maior 
parte dos proprietários esperam pelo fim 
do mez, e então é que esse trabalho se 
tornará geral, se o tempo o permiltir. 

Na opinião dos competentes, a colheita 
será mnilo regular, mas inferior á do an- 
uo passado, pois que a uva não rende 
tanto quanto se esperava, blinda assim,não 
ha razão de queixa, e os lavradores devem 
estar satisfeitos. 

* 
ff * 

Está já cortado bastante milho das ter- 
ras seccas, seinlo, na sua maior parle, a 
colheita diminuta. E" certo que nos terre- 
nos fundos abunda mais, mas apezar dis- 
so. a colheita d'esie cereal è bastante in- 
ferior á do ahno passado. 

A colheita do feijão é lambem diminuta, 
e, alguns lavradores ha, que não colhem 
para a semente. 

Ha lambem grande falta de pastos para 
os gados, e, a prova disto é qno se vende 
por um preço excessivamente barato. 
 =a-}j=~  

3.° Anno •Jwnal de Melgaço» N.® 114, 

Recrtitaincuto 

Os mancebos addiados e inscriptos no 
recenseamento de 1890 não podem remir- 
so da obrigação do serviço activo do exer- 
cito pela qiianlia de 503000 réis, por não 
ihes aproveitar a doutrina do artigo 35.° 
do regulamento de G d'agosto ultimo, mas 
sim o expresso no artigo 25.° do mesmo 
regulamento. 

Vão em breve ser distribuídas umas in- 
strneções ás aucloridades a quem compe- 
le o serviço de remitanienlo, para mais 
fácil execução do regulainenlo ha pouco 
publicado. 
 =fS>^í=   

Licença 

Foram concedidos 60 dias para trata- 
mento de saúde ao primeiro aspirante de 
fazenda d'este districlo sr. Eduardo da Sil- 
va Lima. 

  z=n*^jz=—  
Limpeza «Ias ruas. 

—Iliismiuaçãn publica 

Gonlinua no maior desleixo, tanto a lim- 
peza das ruas como a illuminação publica 
(Festa villa. 

Em Melgaço, onde as vassouras abun- 
dam e as ruas "e praças são diminntas.não 
se faz a devida diiiipeza; não se accendem 
os caudieiros quando é necessário, nem 
tão pouco ha quem se importe com tal 
ramo de serviço. 

O arrematante tem o máximo cuidado 
em mandar accender os referidos candiei- 
ros (quando se lembra d'isso) uma hora 
depois de anoitecer, e, antes das 10 horas, 
lambem tem o cuidado de os mandar apa- 
gar. 

Isto pode mes proval-o com testemunhas, 
se a sr.a camara assim o quizer, mas nem 
porisso o [arrematante pageu ainda uma 
única multa. 

E porque? 
Porque o soalheiro faz parte do quarto 

da sr." camara, è parente chegado do ar- 
rematante da illuminação publica; è visi- 
nho do sr. presidente; finalmente, este 
homem não pode nem deve ser multado 
porque já o disse o sr. abbade. 

E... viva a foliai 
Quem quizer faça corno o arrematante 

da illuminação e limpeza das ruas d'esta 
villa; ganha em cada anno, pelo menos, 
1203000 réis, e porque? 

Porque faz o que quer o sobra-Ihe tem- 
po. 

E" bem feito; este mundo, segundo diz 
o Cara de pau, não foi feito para os tolos. 

Transferencia 

Francisco Alves Ribeiro, aspirante auxi- 
liar, foi transferido da estação do Vianua 
para a estação centrai do Porto. 

A CaslÊasol 

Subordinado a e>[e titulo, no proximo 
numero começaremos, a publicar um fo- 
lhetim paginado, romance original dos nos- 
sos dislinctos collaboradores. {srs. Tullio 
da Moita e José Ferraz, da cidade de 
Vianua do Castello. 

Para «A Caslinol», pois, chamamos a 
atlenção dos nossos estimáveis leitores. 

ifoiílihiiejtiim: 

(2J) 

UOMAIVCK PUILOSOPIIICO 
POR 

«aailto (feítllci fcats 

Pegou do forninsa dor, cercôu-a do «slevns. co- 
briu-ã do sombras por onde o sol não podia coar 
uma restea rèániiiiadora. 

Esta machi nação ar Leira sobreviveu a Iodas as 
borrascas sociaes. Os faulorcs, e ainda os marty- 
res da egualdade perante •Deus e perante a lei, 
nunca proferiram uma palavra, nem verteram 
gotla de sangue para o resgato moral da nnilaer. 

O Filho de Maria disse que a mulher era egual 
ao homem, e levou para o céo o segredo da sua 
«manei pação. 

Ficamos nós cá, os açambarcadores do enten- 
dimento escrevendo livros, qnesacri lega mente de- 
nominamos dc moral derivada do Evangelho, e 
nelles demarca mos a profunda raia que extrema 
BAZAO do SENTIMENTO. A razão para nós, o 

sentithento para ellas. Sc, todavia, o sentimen- 
to claudica nos preceitos da razão pautada e in- 
soffrida, condemnamos a mulher peia culpa de se 
deixar perder na escuridade, á mingua de uma 
lâmpada que Ibe negáramos. 

Não sei se rasgue estas eineo paginas domanus- 
cripto.Se alguém ma assegura que entre vime mil 
leitoras (orça por islo o numero das senhoras que 
compram livros era Portugal) se me asseguram 
que entre as vinte mii ha duas que me eniende- 
ram a parlenda, e me ficam desejando muita saú- 
do e graça para servir a Deus, não rasgo as pa- 
ginas, embora os honiens me mandem,' em por- 
tuguezissimã pbrase, bugiar. 

Quando comecei o capitulo, tinha de olho dizer, 
ã quarta linha, que, ácerca de culpas de mulhe- 
res, jamais consulto homens. 

Mulheres são os melhores juizes dc mulheres. 
A respeito de 1). Angelica, consultei uma sua 

amiga de infância, 'tão virtuosa como indulgente; 
mas virtuosa—não me afiram lá a palavra pelo 
elucidário caseiro—viriuosa amando muito ecoin 
muito despego de pecos empéeilhos, atravancados 
pela impostura 

I)isse-me ella o seguinte: 
«D. Ange.licaló das poucas mulheres qre podem 

fazer do seu crime um titulo ao respeito das nu.- 
Iberos que sentem o coração pela dòc. 

— Ao respeito!—atalhei cu, com fumos de juiz. 
vicio do sexo ingrato, oedo por desventura me 
encontro. 

«Sim, ao respeito, porque D. Angelica amando 
vinte aímos um llomom, juro-lhe que não to\e 

ConffiEcto dc Jsti-isdicção 

lia dias, no posto de Torre, em Monsão, 
foram delidas por uma praça da guarda 
fiscal que aili se achava de serviço, duas 
mulheres da fregtiezia de Longos Valles, 
com o tundamenlo de que traziam consi- 
go: a l.a um lenço de algodão posto na 
caoeça e a 2.& um chalé ao pescoço, que 
a mesma praça dizia serem de procedên- 

cia hospanbola, não obstante lerem já al- 
gum uso. 

Feita a competente participação, apre- 
sentou-se a praça apprehensora, bem co- 
mo as duas mulheres sob prisão, á aucto- 
ridade compelente.qne era o chefe do pos- 
to aduaneiro. 

Chegados ahi, foram obrigadas as po- 
bres mulheres a despir os objectos sus- 
peitos, mas, como se negassem a isso, fo- 
ram enviadas á auclcrídade administrativa 
local, para as compellir a despir os mes- 
mos obejeclos, quando se verificasse que 
eram useiras e veseiras ou tivessem por 
costume passar amiudadas vezes ao lado 
de liespanha, o que real mente se não ve- 
rificou. 

O sr. admiuislrador do concelho, po- 
rém, não eslava em casa, e, em vista d'is- 
so, o soldado portador do ollicio e que 
acompanhava as mulheres, dirigiu-se ao 
quartel da guarda fiscal, oude o sr. alfe- 
res, assumindo poderes que a lei lhe não 
confere, ofQcion ao mr.m0 juiz de direito 
(Faquella comarca, pondo-as á sua dispo- 
sição pelo crime de desobediência. 

* 
* * 

Não vemos motivo para que assim se 
possa proceder, no ernlanto pralicam-se 
estes e muitos outros abusos que a lei não 
auctorisa e que muito prejudicam o povo, 
quando é certo ler-se publicado uma por- 
taria na qual se recornmenda que a fisca- 
lisação exercida nos passageiros seja feita 
sem vexames. 

Cpnsta-nos quc.as pobres mulheres ain- 
da se acham presas, e, pela sua parte, vão 
proceder criminalmente contra Ião arbi- 
traria prisão. 
 —fj.^—  

Coucatrso 

Estão abertos concursos para os legares 
de segundos aspiraaies das reparlições de 
fazenda districtaes. 

Alem dos escriptqrarios de fazenda cem 
dois annos de bom serviço, podem concor- 
rer os individuos que satisfaçam ás seguin- 
tes condições: 

Dezoito ânuos completos de edade; 

Isenção do serviço militar quando te- 
nham completado a edade para serem re- 
cenceados; 

Pelo menos exames singnlares das ca- 
deiras que constituem o curso completo 
de porluguez, mathemaiics e desenho nos 
lycens, ou approvados nas dissiplinas equi- 
valentes. 
 =es-43—  

Valle» di» correio 

0 producto da emissão de vales do cor- 
reio realisada na estação postal cFesla villa 
no anno economico findo, foi de 4:7123333 
reis. 
   

uma hora de consciência quieta, nem intrepidez 
para sacrificar o coração ao repouso da consciên- 
cia. 

—Vinte annosl pois era amor de vinte annos o 
do t.d Almeida, que o barão de Celorico arcabu- 
zou? 

«Mais seria, talvez. Angelica em filha segunda 
de um fidalgo pobre do Minho. Foi educada co- 
migo, no Porto, no recolhimento de S. Lazaro. 
Passava as festas, do anno em casa de um doutor, 
que tinha filhas, c um filho que se formava nVs- 
se tempo. Esse filho era o Antonio de Almeida, 
que o senhor conhece, e D. Angelica amou desde 
os quihze annos, com o amor immenso das svm- 
palhias contrariadas. 

O doutor descobriu a afieição do filho, e irapoz- 
Ihe ura violento termo, prohibindo-o de vir ao 
Portò nos dois últimos annos da formatura. 

As cartas de Antonio de Almeida recebia as eu, 
e Angelica relias, ao cano de dois annos de au- 
sência, com paixão cada vez mais entranhada. 

O fidalgo pobre resolveu casar a filha cora um 
rapaz que se dizia rico. Melchior Pimenta era fi- 
lho bastardo de um conogo opulenl», o litigava a 
herança paterna, com a certeza do vencimento. 

Angelica saiu do recolhimento sem saber para 
que fim saia. Friamente avisada de que havia de 
casar com Melchior Pimenta, embruteceu, ficou 
coraó tolhida, e desmemoriada do amor que ali- 
moniára ires annos. 

Quando o coração reviveu dolelhargo. a indis- 
creta menina escreveu ao pae de Antonio de Al- 
meida, pedindo-lhe que a pedisse ao pae para ca- 
sar com seu filho. Que iunoccucía! Escreveu ao 

Slulsiro niaritimo 

Lê-se noã jornaes de Vigo: 
No porto d^sta cidade enlron no dia 3 

o vapor inglez o Ra vens Lengk», trazendo 
o signa 1 do pedir soccorro. 

Este vapor, a 18 milhas do cabo Finis- 
terra, havia abalroado com outro, ajusi 
Yama» abriu agua e foi logo a pique, po- 
dendo, comtndo, a tripulação safar-se e re- 
fugiar-se a bordo do aRabeus Longk». 

Não foi pequeno o rombo que este va- 
por teve, mas como fosso ura pouco acima 
da linha de flutuação, pôde arribar a esta 
cidade, embora a tripulação não descau- 
çasse um momento para esgotara agua 
que ainda assim entrava pelo rombo. 

O «Ravens Lengk» procedia de Alexan- 
dria. 

Fgrcja» a concurso 

Está aberto o concurso no ministério da 
justiça para provimento das egrejas de S. 
Salvador de Bravães, concelho de Ponte da 
Barca; e (to Divino Salvador de Eslurãos, 
concelho do Ponte do Lima. 

Coiuiulssão dlsárictal 

Sessão de 29 d'agosto de 1896 
A commissão resolveu: 
Submetter á resolução do governo a re- 

clamação do escrivão de fazenda dtoste 
concelho para que no orçamento da cama- 
ra municipal do mesmo concelho seja in-, 
clnida a verba f precisa para ser pago um 
conhecimento de contribuição de .registo 
por titnlo gratuito, na importância de rs. 
3663574 relativo a um legado que á mes- 
ma camara deixou Francisco Aotouio Ser-, 
deira. 

•Bornal dc Viagens 

Está publicado o n.0 24 (Festa interes- 
sante publicação geographica, que, como 
sempre, vem raagriificameute tratado. 

O smnmario do presente numero é ex- 
celleute, sendo o texto acompanhado de 
bellas gravuras que o tornam muilo apre- 
ciável. 

Recommendamos esta importante publi- 
cação aos nossos presados leiloresi 

BJxcrcicío 

Sob o cominando do sr. Adriano Men- 
des Slrelchl de Vasconcellos, muito digno 
commandante interino da guarda fiscal 
n'esla villa, tiveram ante-honlem exercício 
algumas praças do mesma guarda. 
   

Dein!s»ão 

Foi demiltido de capellão da Santa Casa 
da Misericórdia da Villa de Monsão, o rev. 
José Francisco d'Amorim. 
   

Enlace 

Na segunda feira ultima, realisou-se r 
freguezia de Prado, o enlace do noss 
presado assignante, sr. José Antonio Goi 
çalves, acreditado negociante d'aquella fn 
gnezia. 

Desejamos-lhe um fulnro risonho emu 
tas felicidades. 

marido que lhe destinavam, confessando que não 
podia dar-lhe o coração. 

O doutor, se ella lhe conviesse leMa ia. Angeli- 
ca era pobre. Melchior Pimenta não respondeu à 
carta, nem deminuiu as instancias. 

O fidalgo, informado pelo doutor, agradecou- 
Ihe a probidade da denuncia, e aecelerou o des- 
fecho. 

Angelica não soltou ura gemido na presença 
do pae; sei que apenas lhe disse: «A historia de 
muitas mulheres desgraçadas começa como a 
minha.» Disse, e poz a cabeça no altar do sa- 
crificio.Ao marido apenas perguntou se recebera 
uma carta d-ella... 

Participei a Almeida o casamento dc Angelica. 
Respondeu-me elle que não acreditava a infamia 
em quanto a pérfida não tivesse o cynismo oe lji'a 
dizer.Modifiquei as palavras d'esla carta,conian- 
do-as à minha amiga. Ella soluçou nos meus bra- 
ços muito tempo,e disse com vehemente resolução: 
«Pois sou eu que lhe vou dar parle do meu casa- 
mento, e offerecer-lhe a minha casa». Que fazes 
tu, menina?—repliquei eu, longe de suspeitar a 
resposta; «Faço á prepotência de meu pae o sa- 
crifício da minha dignidade, e castigo um homem 
que me comprou.» 

" Julguei-a desvairada pela angustia, e reservei 
para melhor ensejo os conselhos que os meus vin- 
te e cinco annos, já apalpados por amarguras dó 
coração, podiam dar-lhe. 

Contmúci. 
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Casamento 

Na parochial de Troviscozo. comarca de 
Monsão, no dia 7 do corrente, Jèlfectuoa 
o seu casamento com a exma sr.a D. Rosa 
de Macedo Magalhães, o sr. Alfredo Gon- 
çalves Roma, muito digno proposto do re- 
cebedor d'aqaella comarca, o sobrinho do 
ex.mo sr. dr. José Maria Gonçalves Roma, 
distincto clinicoino concelho do Crato. 

Aos sympathicos uoivos.desejamos mui- 
tas venturas o uma interminável lua de 
mel. 

««Tornai de Coura» 

Este nosso collega, orgão da guarda no- 
va do partido regenerador de Paredes de 
Coura, suspendeu a sua publicação por ter 
acabado a lucta que n'aqnelle concelho 
eslava travada entre as duas facções par- 
tidárias da actual situação governativa. 

A chuva 

Ha quasi seis mezes que não Unhamos 
um dia de chuva, porem, n'est0s últimos 
dias, visilou-nos esse phenomeno almos- 
pherico, e parecia não estar disposto a 
deixar-nos. 

Oxalá não causasse prejuízos. 
—   

1/ Foi concedido o exequalúr á nomeação 
do sr. Candido Augusto Corrêa dos San- 
tos Lima, para vice-consul de Haspanha, 
11'ôSle concelho. 

Aovos bilhetes postaes 

Foram postos em circulação no conti- 
nente do reino òs novos bilhetes postaes 
simples para o estrangeiro, das taxas de 
20 e 30 reis; os bilhetes postaes com res- 
posta paga também {para o estrangeiro, 
das mesmas|laxas; os sobrescriptos estam- 
pilhados, das taxas de 25 e 50 réis; o car- 
tão postal para Portugal e Hespanha, da 
taxa de 25; o cartão postal para os paizes 
estrangeiros, da taxa de 50. 

As formulas de franquia das mesmas 
laxas e typos actualmente em circnIa?ão 
continuam a ser consideradas válidas si- 
multaneamente com as novas até 30 de 
setembro, sendo permitiida a troca das for- 
mulas de franquia dos typos actualmente 
em circulação pelas do novo lypo desde o 
primeiro de outubro até trinta de novem- 
bro. 
   
A' camura ninuicipal 

Pedimos faça cumprir o artigo 20 do 
codigo de posturas munícipaes, visto que 
a maior parte dos proprietários d'esla 
villa não cumprem o mesmo artigo. 

Melgaço não é tão feio como o pintam, 
e, a sel-o, é devido á falta de limpeza que 
existe tanto nas roas como nas casas que 
se acham por caiar. 

Quem de longe vir Melgaço, não lhe pa- 
rece uma villa civilisada, mas sim um cur- 
ral immundo, uma possilga, que nos des- 
acredita e muito principalmente á sr.a Ca- 
mara. 

Em todas as parles onde lemos estado, 
vemos as casas, ainda mesmo as perten- 
centes ~á classe menos remediada, todas 
caiadas, o que muito concorre para o sen 
aformoseamento. 

para isto uao é preciso que a sr.a Ca- 
mara se eucomraode muito, porque não 
gasta dinheiro; sómenle tem a gastar um 
boccado de boa vontade pelos interesses 
cTesta terra. 

Vá, mandem caiar todos os prédios da 
villa, e com isso não farão mais do que 
cumprir com os seus deveres. 

E, se assim não hão de fazer, se éqne 
não hão de servir para nada, então é me- 
lhor que deixem o logar para quem o sai- 
ba desempenhar cabalmente. 

Façam bolas que talvez lhes dê melhor 
resultado. 
 =et>4j=  
Cootrlbuição predial 

Em virtude do contingente distribuído a 
este concelho pela commissão districtal, è 
no presente anno a percentagem sobre o 
rendimento collectavel para o (ançamento 
e repartição da referida contribuição de 
27,013. ^   

Artigo 

E' do nosso presado collega «Diário de 
Noticias» o 
logar. 

artigo que vae em primeiro 

■—cm--* 

Imposto do rc»i «Tagna 

O imposto do real d'agaa no anno eco- 
nómico findo, n'este concelho, foi de reis 
842^720. 
   

Ao professorado primário 

A «Bibliolheca Popular de Legislação», 
com sede em Lisboa,rua da Atalaya, 183, 
1.°, tem coucluida a edição da III e ultima 
parte do Regulamento Geral do Ensino Pri- 
mário, acompanhado de lodos os modelos 
citados no respectivo regulamento e notas 
annexas, que esclarecem diversos pontos 
e cora as quaes fica completo o referido 
regulamento. Esta ultima parle abrange 
os seguintes capítulos, pelos quaes se pô- 
de .ajuisar quanto é importante:—I. Do 
provimento dos professores—II. Do provi- 
mento dos professores ajudantes—IIÍ. Do 
provimento) dos monitoros—IV. Do provi- 
mento definitivo dos professores—V. Da 
promoção de classe dos^professores—VI. 
Das interrupções do serviço escolar e das 
licenças—VII Dos prémios para os pro- 
fessores—VIII. Da nomeação e serviço do 
pessoal menor—IX. Da aposentação dos 
professores primários—X, Das penas dis- 
ciplinares—XI. Da fundação das escolas e 
cursos de instrucção primaria—XTI Da 
adopção dos livros escolares. 

As duas parles anteriores, editadas tam- 
bém por esta empresa, formam um volu- 
me de 198 paginas e custam 200 réis. O 
preço da III é de 100 réis, franco dc por- 
te. Esta é a UNIGA EDIÇÃO'QUE CON- 
TEM OS MODELOS OFFIOAES, de que 
o professorado não pôde prescindir.—Sa- 
tisfazem-se lodos os pedidos na volta do 
correio, sendo acompanhados da respecti- 
va importância.— Correspondente u'esta 
villa: Antonio Joaquim Esteves. 
 . 

Sfieui geral 

O ex.mo sr. José Candido Gomes d'Abren 
importante commercianle d'esta villa, foi 
auctorisado a vender sellos e mais formu- 
las de franquia do correio no seu estabe- 
lecimento. {ficando a seu cargo uma caixa 
do correio. 

E" este um bem geral e, alem d'isso, 
nm bom serviço que este respeitável cava- 
lheiro presta ao publico. 

Estimamos. ■ 
 \ 

Fallecen na Relação do Porto, o preso 
Joaquim Rodrigues, de Monsão, que n'a- 
qnella jcadeia eslava cumprindo a pena de 
8 mezes de prisão pelo crime de ferimen- 
tos. 

BOLETIM ELEGANTE 

  
Contrlbcsl^ôc» de i-easlu de ca- 

sas e s(asii3>aiaria 

Chamamos a atlenção dos nossos leito- 
res para o edital que vae na seccão res- 
pectiva, afim de examinarem a matriz das 
referidas contribuições. 
   

( oulribtilçâo de regisío 

Por despacho minisleiial de 27 de ju- 
nho ultimo, foi resolvido que, tanto nas 
concessões de terrenos para a conslrucção 
de jazigos nos cemitérios,como pela alie- 
nação entre particulares d'esses terrenos 
e conslrncções. é devida contribuição de 
registo, a qual deve ser paga antes de ce- 
lebrado o contracto para ser lranscripta 
110 respectivo instrumento. 

Aphoeiscnos 
0 escuro da ingratidão não eclipsa o 

brilho á beneficência. 
—Os grandes homens não são aquelles 

que os contemporâneos admiram 0 divi- 
sam, mas aquelles de que os viudouros 
fazem a epopéa e a apotheose. 

8'in falso padre 

Francisco Antonio Vieira, preso ha tem- 
pos em Cabeceiras de Rasto, por exercer 
indevidamente o.sacerdócio calolico-apos- 
lulico-romano, deu entrada na semana 
passada, na cadeia da Relação do Porto, 
indo da cadeia de Braga. 

A medicina ò unanime, dizendo, que 
soffre. sem evidencia alguma, de alienação 
mental. Pouco depois de dar entrada na 
Relação, pregou nm sermão que eviden- 
ciou com toda a clareza o que os médicos 
haviam d'to. 

Faz ausaos: 

Hoje—a menina Maria Leonor da Molla. 
* 

* * 
Acha-se no Grande Hotel do Pezo, a 

uso d'áquellas excelleifles aguas, o sr. 
Guilherme José da Silva, nosso eslimavel 
collega do «Valenciano», de Valença. 

Que aufira os melhores resultados, são 
os nossos mais ardentes desejos. 

—Recolheu do Bnssaco, o sr. Estevão 
de Queiroz Machado e Vasconcellos, da il- 
Iuslre casa do Hospital, Ceivães. 

—Regressou de Braga, o rev. Francis- 
co Leandro Alvares de Magalhães, iilUílra- 
do parodio (TAIvaredo. 

—Partiu para ancora, o sr. Aurelio d'A- 
ranjo Azevedo, bemquislo empregado com- 
mercial d esta villa. 

—Acompanhado de suas ex.""3" esposa o 
sobrinha, partiu ha dias para a cidade do 
Porto, devendo regressar hoje a esta villa, 
o sr. José Joaquim Alves de Magalhães, 
estimável cavalheiro de Melgaço. 

—Vimos na semana passada n'esta villa, 
os srs. Augusto Cesar Vieira, muito digno 
collaborador artístico do «Branco e Ne- 
gro», ioleressániissima ptiblicação editada 
pelo sr. Aulonio Maria Pereira; Cesar Au- 
gusto Marques e Antonio José Monteiro, 
estimáveis cavalheiros de Monsão. 

—Begressoa do Porto, o sr. José Anto- 
nio Carneiro, do Rio do Porto, d"esla villa. 

—Está em Monsão, com sua ex.ffia es- 
posa, o sr. dr. José Maria Gonçalves Roma, 
oislinclo clinico do Grato. 

—Regressou de Monsão, onde se acha- 
va a uso das caldas, o ex.mo sr. José Can- 
dido Gomes d"Abreu respeitável cavalheiro 
d'esla villa. 

—Com sua ex.ma esposa, recolheu a 
Manna do Castello, o sr. José Joaquim 
Lobo, muito digno empregado da estação 
lelegrapho-postal d'aqnella cidade. 

—Partiu para a Figueira da Foz, onde 
tenciona demorar-se alguns dias, a ex.ma 

sr.a D. Elvira da Gloria Gomes Pinheiro, 
da casa da Serra. 

Acompanhou-a seu presado irmão, o sr. 
Manoel Ignacio Gomes Pinheiro. 

—Regressou á sua casa, em Gliristoval, 
com suajpresada irmã, o nosso amigo, sr. 
'Tancisco José Rodrigues Júnior. 

. ' —Esteve em Ancora, donde já regres- 
sou acompanhado de seu estremecido filhi- 
nho, o sr. Francisco Antonio Esteves, abas- 
tado proprietário d'esta villa. 

—Também regressou de Monsão, o sr. 
José Augusto Teixeira, muito digno escrip- 
luraria da repartição de fazenda d'este 
concelho. 

—Esteve ha dias n'esia villa, a ex.ma 

sr.a D. Beatriz Coutinho Felgueiras Oso- 
rio e seus interessantes filhinhos. 

—Acha-se entre nós, o sr. Arthur Na- 
poleão de Mattos Teixeira Pinto. 

—Esteve em Melgaço, o sr. Arthur Cor- 
rêa dos Santos, eslimavel empregado com- 
mercial da cidade do Porto. 

—Ao sr. dr. Manoel Fernandes Pinto, 
delegado do Procurador Régio n'esta co- 
marca, foram concedidos 30 dias de licen- 
ça. 

—Está em Monsão. 0 sr. Francisco Pe- 
reira de Sonza,-contador dT-sta comarca. 

- Esteve lia dias n'esla villa, o sr. João 
Carlos de Lima. socio da acreditada firma 
commercial «Ribeiro & Lima», de Manna 
do Castello. 

—Regressou a Orense, com sua ex."3 

esposa e interessantes filhinhos, o sr. D. 
Anniçeto Rodrigues, muito digno 1.° olli- 
cial da estação lelegrapho postal d'aquella 
cidade. 

— Acompanhado de sua ex.ma esposa e 
filhos, partiu ha dias para agcapilal, o sr. 
commendador Guilherme Candido Pinhei- 
ro, respeitável cavalheiro, da freguezia de 
Paços, d'esle concelho. 

—Partiu para Saulhiago (Hespanha) o 
sr. D. Luiz A. Angniano, inlelligeule ler- 
ceiranista de medicina. 

—Vindo de Manáos, onde se achava ha 
alguns annos.está «'esta villa, o sr. Faus- 
to da Cunha, presado filho do sr. Antonio 
da Cunha, (1'esla villa. 

—Regressou da praia d'Ancora o sr 
José Manoel Bermudes, estimável cava- 
lheiro da freguezia de Paços. 

ZIGZAGS 

NTim estabelecimento de banhos: 
—Rapaz! Rapaz! 
—Meu senhor... 
—Não encontro as minhas calças! 
—En não sei d'ellas, senhor... 
O rapaz procura em todos os cantos. 

Por fim, não as descobrindo, pergunta ao 
banhista com a maior naturalidade; 

—O senho»- está bem certo de que as 
trouxe? 

* 
No chiado, de passagem: 
—V. ex.ade luto,minha senhora?! Quern 

lhe morreu? 
—Um parente alTaslado. 
—Algum primo? 
—Não; foi meu marido. 
—E chama-lhe offaslado?! Como assim? 
—E' que elle estava no Rio de Janeiro. 

* * * 
Calino que já [complelon 60 janeiros, 

pergunta onde se vendem corvos: quer 
comprar um. 

—Para que precisa você de corvos em 
casa? pergunla-lhe alguém. 

—Toda a gente me diz que estas aves 
vivem tres séculos: vou experimentar se 
é verdade. 

* 
* * 

E' nm grandissimo caloteiro, aquelle 
patife! 

—Porque, sr. doutor? 
—Porque? Ora essa! Um bregeiro que 

anda de carro e que ainda me deve a mor- 
te do pai! 

* 
* * 

Certo fidalgote, beuvconhecido pela agu- 
deza de sen jnizo, lendo de fazer jornada 
e acordando muito cedo, chamou o seu 
creado, e lhe mandou que visse se já era 
dia. O creado abrin un a janella, e vendo 
tudo escuro, lhe respondeu, que ainda não, 

—Pedaço d'asno, lhe diz o fidalgo mui- 
to enfadado, como havias tu ver o dia, se 
ias ás escuras? Ora acceude uma d'essas 
velas, e vae ver outra vez. 

AMUNC10S 

A jamla Fiscal «ias 
nia&clzes d© conce- 
lho de AScIgaço 

Faz saber que em obser- 
vância do disposto nos arti- 
gos 32 e 33 do regulamen- 
to de oito de setembro de 
1887, estará patente na re- 
partição de fazenda d'esle 
concelho, das 9 horas da 
manhã ás 3 da tarde, a ma- 
triz das contribuições de 
renda de casas e sumptuá- 
ria do corrente anno dc 
1896, desde o dia 20 até 
30 do proximo mez de se- 
tembro, afim dos conlribn- 
inles a poderem examinar e 
requerer o que se lhes offe- 
recer a bem de seus justos 
interesses. 

As reclamações serão fei- 
tas em papel sellado da la- 
xa de 100 reis e poderão 
ter por objecto os motivos 
consignados no artigo 34 
do citado regulamento. E, 
paraque se não alegue igno- 
rância se passou o presente 
e outros de egual lheorque 
serão afixados nos logares 
do costume. 

Melgaço,26 de agosto de 
1896. 

O presidente da junta, 
Antonio Joaquim Uurães 

1 il Bi 

Aventuras de terra e mar. 
—Annaes geographicos dc 
Portugal.—Director gerente: 
Deolindo de Castro —Rua 
das Taipas, 29, Porto.— 
Assignalura, por trimeslre, 

800 reis, pagamento adian- 
tado. 

ilíi BlíiS 

Yeiidem-se duas mezas de 
madeira pau ferro, esiylo á 
Luiz XIV e em bom uso, 
por preço excessivamente 
barato. 

N'esla redacção se diz. 

IMli 

jJUuíilJll 

minri 

•Tose Antonio da 
llocha Cabral enenrre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pbolographico, ga- 
rantindo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 



JORNAL DE MELGAÇO 

í j j j j i j j 1 

•r; 

Faz publico que tem a veuda no seu 
estabelecimento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlnieso, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinados, differenles cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
bras,ele., o que tudo se vende por . preços 
excessivamente baratos. 
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LOJA DO MELRO 

XDO 
BIO DO PORTO 

l 

JÍERONYMO pERHANDES 

DE pARROS 

Tem no seu estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente oocasião, mais barato o 
que na Galiza. 

Por exemplo; „ .. 
Pannos prelos de BOO a 1(5000 reis. 
Diagonaes prelos de 1-5000 a 1(5800 reis. . ínnn 

Grande sortido em chalés pretos e de cor a l5000, 
15200, 15500, 15800,25000, 35000 e Soí.OO rcls. 

Chitas de cór a padrões modernos e novidade a /o 
réis. 

Riscados largos a G3 réis. 
Lenços para a cabeça a 90 réis. , . 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos ouiros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
Aquém trouxer dinheiro 
O que quer o caloteiro 
Dá-se ao que li az diuheiro 

(PERFUMARIA) ^ 

Pós de arroz superior 3) 
Arminhos para applica-i> 

çào dos mesmos. Ç 
Aguas de colonia finas. £ 
Escovas para a cabeça. 

(• » » dentes ^ 
^Cosméticos 3) 

Pós de dentes i 
Pincéis para barbeiros. ^ 
Sabão em pó. (f 
Soboneles de differentes^ 

(V qualidades £ 
^ Agua Florida ^ 
(jTonico Amarello 
^ Rhum & Quina S 
cTioteiros para algibeira. (> 
9 E tudo o mais perlen-15 
í cenle a perfumarias, quefe 
? vende por preços bara-~ 
piíssimos. 
7') • jn-_• írv fjCm-v.*jr'j(S 

P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 
RUA DE CEDOFEITA—39 

PORTO 
Pára-raios garantidos com 

pontas de platina massiça, 
cabo de cobrei chimicamente 
purificado,isolador es de por- 
celiana, chapa do descarga 
de 3 melros do 'i circumfe- 
rencia—o mais moderno e 
eflicaz em apparelhos d'es- 
te genero. 

Jlluminação eléctrica, te- 
lephones os mais aperfeiçoa- 
dos, campainhas eléctricas, 
etc. Ensaio de pára-raioscom 
apparelhos próprias. 

E' sen correspondente 
n'esta villa, José Monteiro 
da Silva. 

n 
r» 

para toiletles masculinas, o 
que ba de mais perfeito. 
Esta folha, como briude, 
será, no fim de cada semes- 
tre de grandes dimensões, 
tendo no alto, em vez do ti- 
tulo do jornal, o nome do 
assignante ou do seu esta- 
belecimento. 

ASSIGNATURAS: 
Porto o Lisboa: Anno. 

25300. Semestre, 15300, 
Trimestre, 700 reis. 

Provincias e Açores: An- 
no,25700. Semestre, 15300. 
Trimestre, 800 reis. 

Administração — rua do 
Calvario, 17—Porto. 

DO 

Jonval k Itletpçn 

e™ Disa- 

TURIS 
Branco c Xegro 

Publicação porlugueza e- 
guai ás que com o mesmo ti- 
lulo se publicam no estran- 
geiro. Acompanha os acon 
lecimenlos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 *  

Biblioteca 
Internacional 

Collecçào d'obras primas 
de toda a litleratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
Poesias de João de Deus. 
lladona do Campo 

Manto de Fialho d"Al- 
meida. 

Cartas d'uiua religi- 
osa Portiigneza. 
Cada volume 100 rs. 

Jornal dedicado exclusivamente 
aos alfaiates 

(Publica-so nos dias 14 a 15 
de cada mez) 

Cada numero d'este ex- 
cellenle periódico,o mais ba- 
rato que se distribue em Por- 
tugal e o único feito exclusi- 
vamente em officinas portn- 
guezas, publicará em lodos 
os jouméros; 4 paginas de 
texto impressas em cartoli- 
na, com vários modelos pa- 
ra homoos e creanças; nma 
folha de modelos coloridos 
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Esta casa lypographica, encarrega-se de 
qualquer trabalho bem como facturas, me- 
morandnns, mappas, livros, participações de 
casamento, cartas fúnebres, cartazes e pro- 
grammas para theatros, bilhetes para rifas 
e encarrega-se também de impressos para 
repartições publicas por preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 600 réis 
Do luto desde 600a 15000 réis 

UliUílUU 
Yisilae a mercearia de 

Joaquim d'Hgas Aflonso,em 
Prado, logar da Corredou- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos dAiomem; bem 
assim um completo sortido 
de riscados,enlins, algodões 
e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro eslabeleci- 
menio. 

VER PARA CRER 
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Xa terra dns Vátuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.- 
1 vol. 160 rs. 

- —«— 
Manto Antonio 

Sermão pronunciado por 
Alvos Mendes,no centenário 
em Lisboa.— I vol. 300 rs. 

Historia d'Europa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 50 rs. 
 *  

Dlccionario 
llliistrado 

Fascículo 50 rs. 

Collccção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 
 *  

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lins. 

AcceiU assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CEMAR MARQUES 

MONSÃO 
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LOJi NOVA 
DE 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atteução dos seus numerosos freguezese amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULIIA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenles qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido compleloem colins, pannos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas aznis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 25 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SA-UDO 

Um saldo do calçado de Lisboa.. Sapatos que eram a 15800 réisven- 
dem-se a 15200 réis, ouiros ditos de 15600 réis vendera-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 

raEiraEiraEiriE 

p~i' 
ir35U3FLrH5U db IJBBlitíEirBBlTlElíB'-^ d 


